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Resumo

Dentre os desafios existentes no âmbito do Semiárido o forrageamento de animais parece ser um dos maiores dada a vocação da região para a pecuária. Quando explorada de forma empírica a caatinga, principal vegetação da região, pouco oferece de suporte forrageiro exigindo grandes áreas para suportar maiores efetivos de animais. Manejada entretanto, responde bem havendo situações em que a produção forrageira ultrapassa em mais de 300% os valores iniciais de material palatável. Dentre as plantas da vegetação de caatinga, destaca-se o marmeleiro Croton sonderianus pela presença constante e pela versatilidade do seu uso na confecção de cercas, construção civil, fitoterapia, produção de óleos essenciais, fonte de abrigo e alimento para a fauna, recuperador de áreas degradadas e forragem. Neste sentido, a espécie participa da dieta de bovinos, caprinos e ovinos tanto por ocasião da brotação como na forma de feno natural. Alguns autores alertam que o marmeleiro não seria tão procurado pelos animais e que o seu potencial forrageiro seria pequeno em relação a outras espécies nativas e exóticas. Entretanto, na prática isto não acontece sendo o seu feno natural muito consumido. Devido ao seu enquadramento como invasora a espécie não tem sido alvo de manejo para fins forrageiro ou produtos florestais, fazendo com que milhares de hectares sejam desprezados ou mesmo, erradicados. Desta forma, está sendo realizada uma ação de extensão onde está se iniciando o manejo de cerca de 10 ha de marmeleiro. Os dados iniciais, obtidos em parcelas de amostragem de 20 m x 20 m têm demonstrado que podem ocorrer até 20.400 plantas/ha, sendo 1.700 comerciais, onde 1.000 podem produzir lenha e 700 produzirem varas. A espécie pode fornecer cerca de 700 kg de folhas verdes/ha resultando, após um processo de fenação de 03 dias, em 400 kg de feno com um rendimento de 57,14%. Quanto ao material lenhoso fresco, podem ainda serem obtidos cerca de 4.540 kg/ha de material grosso; 4.085 kg/ha de material médio; 1.610 kg/ha de material fino e 6.555 kg/ha de material tipo garrancho, totalizando entre material lenhoso e herbáceo frescos a quantidade de 17.490 kg/ha. No sentido de se obter uma maior produção de massa verde por área estão sendo realizados cortes rasos mensais desde setembro de 2009 a uma altura de 0,40m - 0,50m para se avaliar a época do corte e a influência na produção de massa verde bem como a mortalidade de plantas no intervalo 01 (ano) ano. 
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